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A mis!>ão do Espectro está por agora conclui­
da; não que o sol da liberdade nos aquente, 
não que o despotismo exhalasse o ultimo arran­
<·o, não que a luz da verdade allumie o tecto 
<la habitação do tyrannos , não que o povo sej11 
livre e contente ; mas entrando n'uma situação 
nova , cabindo á roda de nós tudo quanto nos 
cerca,·a, vendo desapparecer um throno de sete 
s�culos, uma nacionalidade tanto ou mais an· 
tiga <lo que elle, j,í não tem<>S objecto que de· 
fender, nen.1 inimigo a quem atacar. 

Sal palrice Primnoq1te datum. 
A corte, o ministerio , o rei , oh , tudo isso 

desappereceu. Não cahiram ás nossas mão, que 
no-las ataram, mas sumiram-se na voragem de 
um protocollo. Isso que ahi se chama rei é um 
espantalho, os ministros são os laraios de lord 
Palmerston. Não são, não podem ser outra coi­
sa. Uma realesa que depende de um protoGollo 
n:10 � realeza, uma naç·ão que uào é independen­
te não é na<'iío. 

Se foram�s inimigos da rainha conslitucional 
julgara mos ha ,·er triunfado. Mas não o era mos 
nem o somos. l>artidistas da monarchia reprc­
"cntat i va queria-mo-la t'OlllO ella o devia ser. 
Rt'�eitaremos sempre o chcf e in •iolavel do 

estado; rnas quando este larga o escudo que o 
torna invnlneravel , quando vende a patria ao 
estrangeiro , quando sacriGca aos deoses alhcos 
os seus subditos, a in ,•iolabil idade cessa , e prin­
cipia a responsabilidade. Para os reis de,poti· 
cos e perjuros queremos o castig·o condigno. 

�ào �ornos li Hes hoje, somos uma nação es­
<'ra va. Subtilesas e sofismas não podem occultar 
esta verdade. Foi a rainha , foram os Ca braes 
quem nos vendeu , quem nos trahiu,  foram el­
Jes todos que pediram essa vergonhosa in1cr­
Ycnção qne nos avassalou. 

Impuzeram-nos um protocollo, a que <'hamam 
<'arta de alforria , e que- é urua nota de infamia. 
Dispensam-nos ahi algumas liberdades, mar· 
cam com o !erro quente na testa o partido dos 
Cabrnes, fazen1 beber á rainha o calix da amar· 
ti·ura, obrigam-na a rc"ogar os seus proprios 
c1nos, a recon licccr a soberenia dos estranuei­
ros; é ella açceita gostosa a offerta que sotflci• 
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,tâmonet i11 so11rnis et tm·bidá terret imago. 
Horrido .Espectro me atormenta em sonhos. 

tára porque a sua vingança só consiste em man­
tar � sua pingue dotação, mas não em susten· 
tar 1mmaculado o sceptro que recebera puro 
das mãos de um povo heroico que lho eonquis­
tára. 

Aproveitaremos essa liberdade que é nossa, 
e que no-la dão como presentei Não fallaremos 
jámais á corte com a qual nada temos de com• 
mum. da qual não dependemos; lembraremos

aos dominadores as estipulações do protocollo. 
.I!: po1ç que elle deve ser d'ora hante a no,sa 
lei, o nosso direito, invocaremos as suas dis­
posições fa,•oraveis, e reclamaremos a observan­
cia della,. 

Não cremos nem na sinceridade da rainha , 
nem na da côrte , e nem mesmo na dos allia­
dos. l:c;tes hão de espesiohar a todos se nisso es· 
ti ver o seu interesse. 

A rainha não procura senão unsejo para a 
vinganp. As suas promessas hão de ser cum­
pridas tão fielmente como o tem sido todas as 
outras. Não aprenderá na desgraça, nem lhe 
aproveitará a Ji�:ão que agora levou, porque a 
« paixão I he tem cerrado sempre os olhos á -ver• 
<.Jade para não Yer que eorre á sua perdição. 

O partido popular fica livre da deshonra. 
Cedemos desde que nos era impossi,•e) comba­
ter ; cedemos á força de tres poderosas nações. 
Perdemos tudo mas salvámos a honra. 

E'-nos licito agora repousar por um momento. 
A nação cumpriu o seu dever. Nunca houve 

Pº"º nem tão generoso, nem tão dedicado. 
Com tal gente pódc-se emprehender tudo. 

A junta do Porto cedeu diante das forças al­
liadas e cedeu com dignidade. 

Vemos com prazer que na convenção nem 
se quer figurou por incidente o Saldanha, nem 
pessoa alguma do seu exercito. Nem de·na fi. 
gurar. Os alliados podem ser injustos e tyran­
nos; mas não são vís. Ceder a el!es era ceder 
á força , mas ceder ao Saldanha era cederá in• 
famia e á cobardia. 

A junta na sua despedida vota agradecimen• 
tos ao paiz, o paiz deYe ,·ota•los á junta. Nin­

;;uem fez mais con1 nienos recursos. E nem a 
clla só, a todas as outras que funccionaram nas 
di,·ersas terras do reino. O Espectro em nome 
do paiz ora mudo e silencioso a6 sauda. 
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O Espectr, sim , que nern foi exauthorado 

pela yainba, nem premiado pelas juntas; o Es· 
pectro a quem nunca moveu amor nem odio ; 
o Espectro que YC nascer e morrer as revoJu.
ções com a indifierença do Sfoico; o Ewec.tro
cuja liberdade póde ser offendida pelo despo·
tismo , mas cujos interesses não depéndem nun·
ca das estipulações. especiaes d'um protocollo­
é esse ./Jspectro que louva hoje a joou1 desde
que ella não existe, é elle que vai espalhar flô.
res sobre a sua campa.

A junta levantou exercitos, municiou•os, làr­
<lou.os, sustentou-os , e diminuiu os tributos! 
Só um governo aciiyo e tconcm1iço çomo o deJla 
p.odia salvar este pajz.

f\.gora qu.e a jqnt,tl f!�tipµlou , conyé1n qbs�r­
var as su·as e�tipulações que são hqnr,osa�. O 
povo não é fedifrago como os reis, 

Cidàdãoi, toca a Cn$arilh{lr 9rmai; t ª des­
cançar I O derr.amamento do vQ$SQ s:)ngµe se­
ria hoje ipQtil. fllrieis IJIJl �acrifjçjo qu� 17e�ta 
hora não seria agrad\lx�J a Ueos. 

.Dizem qQe tt,do vai entrar 0.9 �wdem regu· 
lar; esperai. Se os alJi;ldos fqrem si9.Çeros, po­
dereis ainda 11eCQJ1QPÍSt\lr a yo� li,b.t;rdªde. A 
1mp�sa 1iVJ'e vos ·;1h1str<J1·�. Se flcarmQ$ et�r­
namente sem garantias o Espe,tro resqsgifá de 
1)0VO <:whaiJ.O da .SU� Ç�lllf!ª , J! )f� COfJl VOZ 
mais tremenda �Q q�e QUJ)CJ! !qmJ?r,r a es�a 
trindade infeJipa} Q P1!mPriire9tij da� suas pr.o­
messas. 

O EwecJ1}o n,ijQ fali?- $.eQ�o quanqo ninguem 
pó_de falhir sem nerigo, q1as quari.dq a vo� cJo 

' homem e da Jti pudér çhegar aos QJrtíqçs <;los 
que g9vel·nam > é es,c,a a upis:a Vf!l, qu.P deye s�r 
ouvida , 1W� QJlll! yqz ãmig� e JsaJ. 4 VO'(, 90 
Bspt�J"ll tell) �qo de ferro ., PºHJtllf os o�p·�dqs 
a q�e $� dfr�i� �stpyam ftch�dq�, @ q sel, C9-
Ta$iQ iw�deyqjdo. �§ sua,s v5rdl\des foran1 du­
f�i • J)'lf§ {gr4,p S6lJIBl"� yerd�dg�. 

Qial,á. -ql.J� {lqnc, rnaj$ .Pll, resurja; OHI� que 
o fanta$.I})� qa reale�,> .b4R)ijhaR9 � contricto
.pijQ Pf.QYOf:)Ut in�is 1� �cenjl$ d.e �jlngpe e de
horr.or.e& �Qll) q1,1� ati,g9u ,Pste p�jz; Qfalá que
a,n�trada ptla /!;tperienpiiJ es$a n�alep pomioal
recQoheça a neç�sÁdade .de atteqqer aos de�e-

. jpj <J� naç_ão , � p�lo bo,11 UfO d�e pouco po-
der que lhe dei;ar,111, Í<)Ç� A5qµece1· os odjos 

· e raijcor� qµe l��·antou con,tra �i pela.s 9rovi.
,d�yc;�s. 1ªJ!�in;u·tas e igp.ol))iqjos?s .de qµe ou
foi c�m(fü�e. oµ �Q�tora:

�tes ��9 os des.ejos q.o Espectr.o manife�fi�ps 
,g� pon <J..er.radrir!l e tre/1:l�nd; ew q�lj:l a 
Q'l�Ni•w oµ, a hip9�ri$iA �J1ª')1 m1per,gpa.yeis 
crunes. 

.�· 

. , Pl).�TE OFFICIAL. 
• A junta _prqvisoria do gover,no supremo do
reinp ha por ,bem em no1µe da nação e da rai­
nha , ratificar., approyar , e mandai: curnpri.r e 

executar por todas as auctoridades civis, mili­
tares, e por todos os cidadãos portt!guezes su­
jeitos á mesma junta a conveocão feita em Gra­
mido no dia 29 do corrente' pelos commissa­
rios cJ� junta, n1arquez de Loulé e visconde do 
Carril com os representantes das nações hespa­
nbola e ingleza que ,•ai ser publicada com o 
presente decreto. As auctori<lades a quem com­
petir assim o tenham entendido._ Palacio da 
junta provisoria do governo supremo do reino, 
no Porto, em 30 de Junho de i 841. - Josi 
da Silva Passos, vice.presidente - Francisco 
de Pa1tla Lobo d' Á'liila - Justino Ferreira Pinto 
Basto. 

Q 1.rnent� general Q. l\JapoeJ de la Concha, 
cond� p.e 4nçe!)ada1 e o cqron�l )3u�nega co· 
rµo reprC$.enlin��$ da ll�sp.anl}a, o C.qrontl Wil­
de comq represe,Hante da Qrã·�retanlia1 o 111<!1'· 
c1µez À� Loulé, par do reino, � Q �eper�l Ce­
sar qe Vas,çoqc�UQ� �'Hº reprcseotaptts da jun­
ta provi�.ori� reunidos ern Gramido co1�1 o fir1 
de confel'��r M 11f.G�ari�� medidas para dar 
pacifico curpp,rimentq ú� re�Ol\lções das potén· 
cias �1i�das concorqaran1 'et.n que a ç�dpde dq 
Porto iie submetle}'\íl á obedi<:;ncia QQ gover.Qo 
de S. M. F. cq1p �� condições _este�elecidas nos 
8 artigos q.uf ,·ão escrip�os no fim da acta. 

Por e�t� 9cq1sjão o.s COQ)f\lÍ�;uiq� cta Hespa­
r�)1a e f,.1ã·Bret�pha declf}rararµ. que a hol)ra 
mili�ar do �ferF!lO R� jµnra, e d� �qtig�I mui· 
to nobre, � sep1pre lç!ll, e iQvicta d<JacJ� 99 
Pono estava i;orppleta1ntnf� $aJYtl, e que elles 
(olg;mlm de fílzer e�ta decJ�ração em faxor da 
bonr� , e r�lqr do� �q]d�dQs portuguez,e� j v 
ruarquez de Loulé e o general ç:es;u· de Vas· 
COIJCelJ9.s di�er;lm que a Juni,� confie) va a �Qrle 
dq paiz á ))oa ff dos governo� alliado�, ti qµ� 
j)ela impo���bilidaqe dé obter melhores copdi·
çues p.1.11·� os seus �·?�,ordinad_os �inda 1n�mo 
q�po,s de iocarpifa<,ios com};>ates, eJla se jul· 
Pava no _caso_ de a�cei.tar a� mo.difiraçti� que
qs como11ssariqs da� tr�� potenci�� fizenur a�� 
artigos primiti1·�1Qerite apreseptados pelo mar­
guez de Loulé e gen�ral Ce�ar de Vasconcello�. 

0$ comrpi�ario� da junta provt�oria propo· 
zer�1l1 que 9s ofijciae$ dt pr:inJe,ra linha 'aq S!1r· 
viço da junta fo�$em e91.!iparados nai; p.romo· 
�:c)e� já feitas para o e1erci�o de J:,isbo,� , e �ªli
que de (µturo· �e fizep}m 

I 
ao$ qf6ci�� daqu�i. 

)e exe_rcito $egundo � �ua antiiutqaqe; os çqm· 
ri-1i�sarios q.e ff es1:>anba e Io�lat.erra rlec!araram .. , ;fJ • ,,,. • " ;. 9 ) .., · ' i que sentiam muito não cçubes�e nas .�uas ��tri· 
QUif}es tomar conhç�i111en10 d�te objeclq que 
aliás Jh.es parecia muito justo , poyém que ç!les 
co.n6a vam que o governo de S. 1\1. l•'. tomari.a 
este negocio na devida con$ideração. 

Artigo J .º O fiel, e c::tacto çumpriniento do� 
quatro artigos da mcde�ção incluídos no pro­
t-0collo de 21 de �laio deste aono é garantido 
reios governos al!iados. 



Art. 2.• As tropas de SUé\ mages�dç c,ath9.• 
Jica exclusivamente Qccupar�P {)�de q dia �O 
d� Ju�ho ª �id@Pe dQ Port9 , \7illa Nqva d� 
Gaia, e to.dOl! os fortes, e r(.ductos d'µm � ou• 
trç !adP. do rio em quap.to a tranqujllis;laqe n�o 
estiver completamente estabelecida sem receio 
de que possa ser alterada pela sua ausencia , 
fic�ndo na cidade dp Pgi:tq um� ÍQl,'te guÉ1rni· 
ção das força� alliaclas !"lll quanto estas �� con­
s�rvarern em RQrtugal. �Q rnesmQ terppo q Cl.l�· 
tel10 da Fóz será occuf}ªc)9 pQr trppsi� !nglezas, 
e no Douro �.:,�ciorarijq algµns V<JSos de guer·
:ra �as f!OtMC!P� a}liada�. 

�n. 3.• A éppc� µa entrad� GJ;i§ tropas por· 
tuguezas n@ ci,dad� .go Por�Q $!'lf� nHrcap� P!.!· 
la� pot�ciaJ; a)liagfi�, 

�r!. ·V A propried�g.e e s�gurança q9s ha­
bitantes pq P.qrt.o, � qe toqp$ os portuguezç� 
erri geral, ficª.m confla_çlas á bonri) , protecçãq 
e garantia da$ pgtent,iils �l!iap��-

Í\t!· V M fqr�ª dq ��erc�tQ �� �u� Pl_ag�­
tade catholica receberão a§ um<!s gps cqrpos ge:
linha, e voluntarios que obdecem á junta en· 
tregando-se guia rui pa�apiu:l� gratuito ás pes­
soas que tiverem de sahir do Porto para as ter­
ras da sua residen�jl!, e qaQqo-se baixa aos sol­
dados êle linha que tiverem completado o tempo 
dt seqiço I e ao; que s� alj�tafé}lll dt!f3J,!!_e �ta 
lt3ct� Pf\!ª �eryireip t9 }!:.� ,á §U' fQf'!ÇIJJsãg. 

A,r�. 6,_� Ü �r,r.ci\� 9il.JU}!\_a §�f� !f,11Cl��Q C(.?l}) 
todíls a� �.opra� q� g��Hê s�M!9 ç_s:m�ry!!9�� 
�?§ offjciiws �s �Pâ9aJ, &! tl!ral!o§ de p11>prie­
de sua. 

• ...� \J 

�rt . 7." Cpnce,:ler·s�·t?i9 pa��ap..ort� � .(J'"1ll!: 
que,r p.��99, q�e 9tê.eje sahi1• dQ reino pocJ�g· 
d<:> yolt,.,tr a elle q!,l�ndp fü� copvi�f· 

Art. 8.• As tl'_!!S pob_e_ucja§ �Ui,d�� fWP•-'�i.a· 
rão O§ �eu{> esforf,O� �ra cp1.q o gq,•trno ieê!Jg 
n1�s-esta1e fideli�1111a � fim !ie mefü!{r�r.? F<w· 
diç�ç dos of6.ci�e� dq antigo e;ercito f$9fü.�. 

E approvad.0$ �te� l!rtigps julgan1111 9s com­
missario� drs P,ptenC:i_as �l!�f'.la�. e d� juptél RfO• 
vj�oria ter�inada & �ç.n�renci� da S{!J�I se 1� v ro.u 
e§f� a<'l� em, qua.1,ro;xç1�pJ.�res !�igl}-�9!?� ne!o� 
mesmos commissarios. _ Ç,ran1idB 2H q� J.urJlt9 
de 1 &4 7. -Marque_.z ,ge Loul�-: �\ao9�l ele 1� 
Cond).�-;:-Ce��r .d� V.aSCOJJC�llQ:;-,y.1Vildc. 

� jijN-� pro.yi�oria 90 goye.rno �ypre!110 _po 
reino manda t•m nome da nação e da rainhi} , 
ª? g'QVtrJ}a,do,r cjvi) d,? ���riC�O a�mir;ii_stf�!\VO 
d? J>ortp, ��e fª�� por e�l �·b�r�,!1�. ��q so o 
Jl'!.�f�f,Qa] �O ���F,CltQ dug�t: �!1 ':feffÇ)r� � �e� 
companheiros. ma� todos os pr.�sos político�, e 
presiooeiros de guerra; e qµe to.me todas �s pro­
videncias para que este acto seja praticado no 
momento conveniente, e com a maior seguran· 
ça para com os iodividuos que a junta manda 
soltar. -Palacio da junta provisoria do gover­
no supremo do reino, no Porto, 29 de Juoho 
de 184 7. -Josê da Silva Passos, vice-preside.n, 

.A jun!� pr9visori/) · �Q • governQ SUP,fi:Y!p �[l remo, ha por bem f� no�e Jª n,!lr�o �ija r�i­
�h�1 Jol)vpr p m�rg��z d�. b,Qt;1l�· p�r ,qo r,�m1 
C V!SC���f qe �rnl ) hr1�,de�rQ ,dR �XeffJ�,P? 
P:l� l1�1Ill!!:la�e, �ce:to e patri�t1�mR CQm ,'J�e qi­
ng1ram as !11��9,Cl��O-� <{� qQe. f oprp t;D�jlfl'(l�a• 
dQs para o P!f•Ü.c�ça? gq pa17, , ç cçn�ohdação 
d� li�fr�age Fº�stitt�eio8fl. - �11.i:Cip díi j�n� 
prov1�ori� do govtrno suwelllo cio r�n..o. np 
Pqrto , 29, pe J�flhq d.e )841. :;- /<][! <!fJ. §i(va 
/?(!$,PS, vic�·presid�nfç ..- Frff!}Cisc9. [Z.q Pf!;1f]<J.1f 
Lobo d' .Avi.la -{mt(PP F�rreir!f finto .qq-,$t?$: 

J� junta pr·ovisori�. d� govern.o �epren,o dp 
re!!1�, �m ,pm� �<!-naç�q �[]a r.�iphfi; r,11tesfJ,f 
�enpmar a su.a ll)l$S�P, q�� fSp�ra �era e1n 9f�; 
ve, vot� lW�l!fºii lf>l!rpre� ; 

1." Ao seu leal e valerosq etercitp <:\e Wrf� 
Ç. már dentro .do _r�ino e i/h�§ �djjlcep}f�· 

�." Vq� lq.�v<wr�s. r�pec�fS i ·'!?���tt?tl�, 
muito nobre, sempre leal e mv1cta c1dã.le'ão 

.Ji,,.,.�V o> fqr.to. 
3 ." y R!i\ )ou :VÇ.};;CS a fQ'1p$ QS cj�Ja!)ªo� f �1 

prgvi�cig� �pb,� �Afflcwtes/iJgi t.:º-�· j��tíl� 
�ica�ão e patriotisn?o �ç�e,r.�.e,r)� 9 tfirRP.º �!]Í!J; 
t1lHHºrtªl � �s p�:pli,ç�s l�Q��il�RC�· 

4 .• 9� l�pypr�r e�p,�c·��f � ta1� i� J''.9,: 
� .!( �uctorn3age�. 

P�lt�i� d� j�J� pn)viprui� �9 �::,v�f!18 �U· 
P!'�mQ ªº r�\nq 1 .nQ fort9, �9 ge �Pffº de
�&47.-:-- José d� Silva re�,O�, vtce-wtsadç�t� 
- fnlUCÍ�CR fie P{l�t)a L?9..0 d' AyiT' ::::- Ju�,.ti��
Ferreira Pinto Basto . 

.. 

, . ' 

Por'I!j;U,PZ�S ! -. A J.i1_nt# prpvj�ori� $ ic,,·�r· 
qo $ypr�m9 � rewQ 1 pel.QJ �eu� r:prR,ent:etes 
o '?.1élrquez 4t L!��)� � r�ic,9eq.� 4P �rrf(i ·e{: 
lebrou em Gram1do , uma convellJ!lf� e&�. � 
representantes de Hes�.h,a e Grã-Bretanha pa­
r� ? �m .d� p..(,i,r �erm..o i! g�erra ci.vil , e. re.upir 
t�pf a (amiJi� p.ortug�ez� · tm vol�

. 
dQ H1rono

<;Qn�i}tu,çi,oqal s� �.Uj w��t�tjd� a J'ilÍ.(.I�· 
Ó 6�l e ��j!CtQ cuptpr1.menio df,,� C:Jl!�}Jg \";. 

tif;o� 09'çre,ci�s R9}<>.� I?º$f,.ncja� }Pràeiijo.r�s 3 i
por ella� i,rpqt/d�; 

Em �QO/i!.!qu�nc1a ,,1 jµnta, � s�u ex�rpt<?, 
�UCLJ>[Ádll<l;�1 '�· i,oio .�sttes .���(� �,i!J1a,� .a,f
J�.��otes, �'? e�trtr pJ1ip-e€{1*-�•W...,�n� njl o�1�:· 

iJ.ienc!ª �op,.st1�CJ,o.n.�l ªe .s�a !P.3t�!W�� �9�l1�­
s10)a. 
''·A iunt� f�� \in<;�ros vo,.t99 par� 9u.t 1 r.�&4· 
�ad.o ó thron.o , ,co,rpo pn_r to,go.� .o dey� �c;r, � 
ass�gurada a liberdade constitucjo.paJ dq n9vo 
portuguez, nunca mais vejamos os leaes subdi­
tos de sua magestade , os cidadãos destes rei­
nos , l\l'mados uns contra os out1·os , pelejando 
uma guerra fratricida. 

Garantida como o está pelas ptrteaoias inter. 
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ventoras a fiel escwçào da t·arta com,tilllcional, 
não podemos deixar de esperar que as mcsnias 
potencias assegurem Lambem a sincc1·idade, a 
legalidade, e a liberdado das eleições. 

E' pois neste campo em que se combale com 
o raciocínio, e não com o ferro, que to<lo o
corpo eleitoral é chamado a deffonder os seus
principios , e procurai· para as suas opiniões po·
líticas um triunfo nobre e incrucnto.

A junta íelicitando,se a si propria , e á na<;Üo, 
por n:r terminada un,a tão longa, e 1iw dolo­
ro5a guerra cittil, �pera que nenbu111 portu­
guez c1ue seguisse a sua bandeira cooscn'c a lem­
brança dequalquer aggra'"o que, durante a 111es­
m.t guerra , possa ter recebido. 

A junta lisongeia-5e de que o seu rnmporw­
mento, duranlc os dif6ceis ten1pos cm que l'oi 
chamada a reger estes reinos, enl nome da na­
i;ão e de sua magestaile a raiuh,•, lhe tenha 
grangeado a estimação do po\ o portuguez e do 
mundo ciYifüado. 

Ajunta considera tel'minada a sua missà() d'u. 
ma maneira nobre, e honrosa. A j,.tnla ''.ti dis­
soher-se. 

Seus membros, voltando de no"º ao seiü da 
vida partirular,  levam comsigo a eon"ic�·ão de 
lJUe semwe desejaram O hem , a liberdade, C a 
gloria do povo portuguez. 

Não qm•1·t-m maior galardão do que a lison· 
jeira rerordação de que por tanto tempo pre�i­
diram aos destinos do povo 111a1s benigno, niais 
..-irtuoso, mais heroico, e mais nobre da terra. 

Jt farão sen1pre os rnais sinceros votos pela 
gloria de sua magestade a rainha, pela sincera 
reconciliaçl10 de scus:.ubdiios. e pela liberdade, 
e fclicidaóe do po\'O portuguez. 

Palacio da junta prnT isoria cio goYerno �upre­
mo do reino, no Pôr to, :!9 de .Junho de 1 8 i1. 
- José da Silva Passos, Yicc-pre:,1dcDlC - J1islÍ·
no Ferreira Pinlo Bastos - Francisco de Pauta
Lobo d' A·11ila. 

Manda a junta provisoria do goYerno :;uprc-
1110 do reino, em nome da nacào e da rainha, 
pela repartição dos negücios e:;t�·angeiros enviar 
á camara municipal da cidade do Porto cópia 
authentica da conYencão celebrada em Grarni­
do no dia 29 do cor;·ente enLrc os comrnissá· 
rios de llespanha e InglaLerra e o marqucz de 
Loulé e o general \'ÍScondc do Carril co111 o 
fim de por termo .í guerra civil, para yue seja 
registada como um monumento do rnlor, ro­
ra�·en1 e disciplina do exercito nacional, que 
obedeceu á wesrna jnnla, da lealdade, civi!i­
sa�·ão e palrjotisnio desta in viela cidade, e dos 
sinceros desejos da junta de conrorrcT para a 

. f 

co1nplet<1 ré<·1mrilia�·i'1u de LOdrn, <>s portuguczcs 
c111 Yoltà do ll1rono <:onslitucional d<; S: i'1. }<', 
-Palacio da junta provisori:I no Porto, 30 de
.luu ho de 1841 .-José da Silva Passos.- fden­
tira para o governachw <'i,•il do districto do
l)orlo.

A.os trinta �ias. de Junho <le 184 r 110 pala cio 
da Junta prov1sorw do governo supremo <lo r ei­
no, em nollle da nação e da rainha, propoz 0 

\·ice·p1·eside nte que achando-se ulti111ada a ques­
tão portugueza pda convenção celebrada em 
Graa1ido no dia de honte111 entre os rep1·esen­
tantes da junta e os de Hespanha e Inglaterra 
se declarasse terrninada a sua missão , e que a 
junta se dissoh·esse : e sendo os outros n1cm­
bros da n1esrna opinião, o vice-presidente de­
clarou disso! '"icla à jun w p�·ovisoria do o-ovem o

d . 'd b sup1·emo o remo e cm St>gu1 a se lavrou esta 
acla tiuc todos assignan11�,.-Josi da Silva Pas­
sos-Francúco de Paute, L�bo d' A âLa- Justino 

Ferreira Pinto Basto. 

.\o l'ublico. 
O Jlspectro foi distri.buiüo sempre gratuila­mente, nunca teve a:)s1gna1uras. O redartor e:;­\:l'eYeU no íiin de .laoeirn a cinco indi viduos a quem lançou uma contribuição de !800 réis. O� d?i� prim_e,ir<>s uurHcros foram pagos por um ind1v1dno. Judos os outros o foram por um ca "�! he�ro _gue se prestou sempre com a maior dedu:açao e \ ontade a todos os scnicos que dcl!e requeria ''. causa popular, e qu; Joram 1m1uc11sos e desmtcressados. l.'\ão pa:;sarain de lrcs pessoas as que lhe <leram a ellc al"umas 

quantias, tm:a de ·í8$000 réis em notas°, ou­tra de nove mil e tanto:) réis en1 n1etal, e ou­t1·a de :-5 .1 ·Í nioedas. Tudo o que não é i�to , 
:;e al�lltn .<lin�icil'O foi recebido por algue111, não 
teve upplicaçao para o E$pectro nem este entrou 
em laes.arraojos. Soube que se assigna\"a, que 
se Yend1a, que se reimprimia, e até que alaum 

1 . b produclo e a sua '"enda revcrua para obras de 
caridade e beneficencia, mas o Espectro era es-
tranho a 1udo is:;o. . 

.A redactão foi scrnprc, e inteiramente gra•
llllta. 

Não se declaram os nomes <.las poucas pessoas 
que eoncorrérám para essa:; dcspezas a fim de 
não as rompromcuer , nias pelas designa<;ões 
tjUC fazc11l0S íicarào :;abcndo muitos que não 
prowgeram a publicação pensando tah·c1. que 
o !'<1:tiam .


